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H e r a c l i t o F o r t e s 
(PMDB) — deputado — 
funcionário público. Ura 
der. cinco parlamentares 
ir.aís ligados ao presidente 
Ulysses Guimarães. Sua 
votação tem crescido nas 
últimas eleições. Literal 
de marcha para a esquer­
da. Acompanhará, na 

PARANÁ 
— Dos 30 deputados fede­

rais eleitos pelo Paraná 
nas eleições de 15 de no­
vembro passado, pelo me­
nos 18 tiveram o apoio do 
maior poder económico do 
Estado — a agrolndústrla e 
a pecuária. Quem revelou 
Isso foi o presidente da 
União Democrática Rura­
lista da região de Ponta 
Grossa. Douglas Fonseca. 
No entanto, entre os 18 de­
putados federais, alguns 
náo sâo exatamente vincu­
lados â UDR. mas sim às 
cooperativas agrícolas do 
Estado —, cujos Interesses 
sâo defendidos pela Frente 
Ampla Parlamentar, uma 
espécie de UDR urbana. O 
deputado federal Nelton 
Frledrlch, da ala autêntica 
do PMDB. foi apoiado pe­
las cooperativas do oeste, 
que agora cobram dele o 
cumprimento dos compro­
missos, conforme revelou o 
presidente da Central Co-
trlguaçu. Junto a Nelton. 
estão ainda os deputados 
Sérgio Spada, dito autênti­
co do PMDB paranaense e 
Jacy Scanagatta do PFI-'. 
Estes três sâo os represen­
tantes do oeste do Paraná 
na Constituinte e rjue vâo 
lutar pelos interesses dos 
produtores rurais. 

Nelton Frledrlch nos últi­
mos anos tem se dedicado 
exclusivamente â politica e 
antes de ser reeleito depu­
tado federal, foi o secretá­
rio do Interior no governo 
José Rlcha. E pela estatl-

Hólio Duque, deputado 

zação. fecha com a reserva 
de mercado, defende a pre­
sença do Estado no sistema 
financeiro e fica com o pre­
sidencialismo, lutando por 
eleições dlretas Já no ano 
que vem. 

Sérgio Spada mantém as 
mesmas posições sobre a 
reserva de mercado, presi­
dencialismo e presença do 
Estado no sistema finan­
ceiro. A vinculação deles 
ás cooperattivas. muito 
provavelmente, foi uma 
tentativa de lutar contra o 
poderio económico de ou-
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Há constituintes eleitos, senadores de 82 e suplentes com legitimidade duvidosa 

Entre os integrantes do Congresso Constituinte que 
se instala no dia 1° de fevereiro há 23 senadores 
eleitos em 1.982, que não foram eleitos com poderes 
constituintes e que certamente terão sua 
participação questionada pelos escolhidos nas urnas 
no dia 15 de novembro. Há tambér, ^i^tins 
suplentes das eleições de 82, qir. assumirão o 
mandato devido à escolha dos titulares para os 

governos estaduais. O senador Álvaro Dias, por 
exemplo, deixou a cadeira para governar o Estado 
do Paraná e será substituído por Leite Chaves, 
procurador-geral da Justiça Militar. Na relação que 
publicaremos amanhã, há senadores na mesma 
situação pelo Pará , em Santa Catarina 
e em Mato Grosso do Sul. 

O levantamento realizado pelo CORREIO indica 
que o centro e o centro-esquerda são posições 
majoritárias entre os deputados e senadores eleitos 
e que, em sua maior parte, eles são partidários do 
parlamentarismo e da reserva'de mercado da 
informática. Quanto à presença do Estado na 
economia, há várias nuances e diferentes posições. 
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Joáo Lobo (PFL), Eleito 
senador e,m 19S2 pelo PDS. 
Era. antes do PMDB enge­
nheiro. Tem uma atuação 
razoâvei na defesa da 
política económica do Go­
verno. Politico de centro, 
de esptrllc conciliador. Ê 
mais atuante nos debates 
sobre os proòiemas nordes­
tinos. 

C h a g a s R o d r i g u e s 
(PMDB) — Senador — Ex-
Governador. íoi cassado 
quando Integrava 3 banca­
da do PTE, como viee-
llder. E da linha progres­
sista, quase esquerda. Ad­
vogado, foi Secretario do 
Trabalho rio Governo José 
Aparecido. Considerado 
um txnr orador. 

Hugo Napoleão í PFL > — 
Senador — Entrou na 
politica com apoio do ex-
Senador Feironío Portella. 
fazendo ÍÍÍSS carreira mui­
ta rápida no antigo PDS. 
Liberal, com tinturas de es­
querda. Está cotado para 
ser o presidenfe do PFL ou 
ci vice-presidente da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte-. No Piaui e apontado 
como futuro Ministro de 
Estado porque seu suplen­
te. Âh"aro Pacheco, è ínti­
mo do Presidente José Sar-
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Napoleão e Heraclito Fortes, centro também 

Constituinte, o pensamento 
do Presidente do PMDB. 
Deverá ser eleito 35 secre­
tario da Câmara. 

Jesus Tajra (PFL) — de­
putado — Advogado, ex-
lider estudantil. Empresá­
rio muito bem sucedido, do­
no da emissora de TV e rá­
dio e jornal. Liberal pro­
gressista. Elegcu-se sem 
apoio partidário. Deverá 
tíestacar-se na Constituin­
te. 

Paes Landim (PFL) — 
deputado —. Está cem seu 
mandato contestado peio 
deputado Tapety Júnior, 
baseado em sua demissão 
do quadro da UnE. E amigo 
pessoal do ex-mínistro 
ISrahlm Abl-Acke). Foi, 
antes, da Revolução, um 
progressista. A família as­
segurou sua eleiçào. 

Miriam Portella (PDS) 
— deputada —. Esposa do 
ex-Governatíor Fetrônío 
Portella, eleito v! goce-
vernador. Teve, senr;pre. 

grande preocupação com 
os pobres, o que lhe valeu 
uma ótima votação na peri­
feria de Tereslna. E consi­
derada muito inteligente. 
Já anunciou que continua­
rá no PDS. Liberas clássi­
ca. 

ÁtUaLira (PFL) — depu­
tado —. Ex-secretário de 
Educação, teve excelente 
votação. Se o PFL tivesse 
vencido a disputa pelo Go­
verno seria o candidato na­
tural era 90. Com atuaçâo 
progressista corno estudan­
te e, hoje. um liberal meio' 
esquerdista. Na bancada é 
o mais ligado ao senador 
Hugo Napoleão. 

José-Lulz Mola (PDS) — 
deputado —. Teve. como 
estudante, estreita vincula­
ção com joáo Mangabeira 
e o Partido Socialista. Ex-
Secretárlo de Estado, 
elegeu-se pela primeira vez 
em S2. S Político em ascen­
são, prevendo-se que dispu­
tará o Governo em 20. Na 
Câmara, foi Presidente da 

Comissão do Interior. Per­
tenceu ao grupo que sem­
pre lutou para que o PDS ti­
vesse uma atuaçâo mais li­
vre e avançada. 

Jesualdo Barros (PFL) 
— deputado —. Secretário 
de Cultura no Governo Hu­
go Napoleão teve uma 
atuaçâo destacada, com 
açao em todo o Estado. Ad­
vogado, foi. sempre, um 
politico com grande pre­
sença nos municípios do 
Sul. onde sua política é 
muito forte eleitoralmente. 
Conhecido por suas posi­
ções firmes. Liberal. 

Mussa Demes (PFL) — 
deputado —. Ex-Secretário 
de Estado. Nâo tinha atua­
çâo política antes, mas 
elegeu-se bem. Economis­
ta. Sua ação na Secretaria 
de Planejamento foi consi­
derada muito boa pelo em-
presarlado. 

Paulo Silva (PMDB) — 
deputado —. Filho do sena­
dor Alberto Silva, que se 
elegeu Governador. Per­
deu, no PMDB, para Herá-
cllío Forles. Exerceu, sem 
maior estardalhaço, o 
mandato de deputado esta­
dual. Nâo se espera muito 
de sua atuaçâo. 

Felipe Mendes (PDS) — 
deputado —. De reconheci­
do valor como economista, 
mas sem qualquer expe­
riência política. Foi eleito 
com o prestigio do ex-
governador Lucídlo Portei-
la e corr. o apoio financeiro 
que deu aos municípios do 
interior. Poderá surpreen­
der, caso o PDS ihe dê 
maiores oportunidades. 

tros representantes que, 
com multo mais dinheiro, 
poderiam retirar os votos 
que eles teriam garantidos 
no oeste. 

Jacy Scanagatta ê um 
típico representante dos in­
teresses da iniciativa pri­
vada, e combate a presen­
ça do Estado no sistema fi­
nanceiro. Nâo tem posição 
formada sobre a reserva de 
mercado. 

Porém, um dos maiores 
representantes do sistema 
financeiro, eleito no Para­
ná, é Basílio Villanl. Antes 
de ser eleito em novembro 
passado, foi sempre funcio­
nário do Banco Bamerln-
dus —, o qual deu ajuda 

'económica tâo forte que 
acabou sendo o alvo da 
cassaç-ao do mandato dele 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná, por 
abuso de poder económico. 
Além de Basílio, foi cassa­
do também Maur íc io 
Nasser, que sempre foi do­
no de consórcio de automó­
veis. Tanto um como outro 
eram ilustres desconheci­
dos no Estado — foram 
eleitos — com mais de 150 
mil votos juntos. Nesta se­
mana eles ganharam limi­
nar do Tribunal Federal de 
Recursos para serem em­
possados dia 1» de feverei­
ro como constituintes, até 
que o Tribunal Superior 
Eleitoral dê uma decisão fi­
nal sobre os rumos da cas­
sação. Basílio e Nasser sâo 
contra a reserva de merca­
do, morrem pela privatiza­
ção e combatem a Interfe­
rência do Estado no siste­
ma financeiro. Quanto ao 
parlamentarismo ou presi­
dencialismo, os setores que 
representam ainda não 
têm opinião formada sobre 
o assunto. 

Entre os representantes 
eleitos pela UDR, está José 
Carlos Mar t lnez . ex-
maluflsta agora do PMDB. 
Martlnez, dono de emisso­
ras de televisão e radialis­
ta, ê especialista em narra­
ção de futebol. Esta função 
o fez ser eleito no Paraná. 
O deputado nega apoio da 
UDR, mas a maioria das 
fontes checadas nâo duvida 
disso. É pela privatização, 
pela Independência do sis­
tema financeiro em rela­
ção ao Estado é a reserva 
de mercado, para ele, é 
uma Incógnita. Relaciona­
dos com a UDR estão tam­
bém Jovanl Maslnl. Alarl-
co Ablb, Matheus Iensen. 
todos do PMDB e ainda 
António Ueno e Dionísio 
Dalpra (PFL). Eles não as­
sumem diretamente, mas 
estão relacionados pelas 
fontes. 

Outro deputado federal 
eleito pelo poder do rádio é 
Ervln Bonkoskl. Com uma 
pregação religiosa, está li­
gado a setores conservado­
res da Igreja e às empresas 
de radiodifusão. E bela pri­
vatização, combate a Inter­
ferência do Estado no siste­
ma bancário. 

Um outro representante 
eleito pelo poder económi­
co ê Max Rosenmann, tam­
bém Ilustre desconhecido, 
apesar de ter sido superln-
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Richa, centro 

tendente do Instituto de 
Previdência do Estado. 
Joalheiro dos mais famo­
sos, contou com recursos 
do empresarlado de Curiti­
ba — portanto, defenderá a 
privatização e a não Inter­
ferência do Estado no siste. 
ma bancário. A reserva de 
mercado é defendida por 
ele. 

Políticos' por profissão 
são Maurício Fruet. embo­
ra tenha Iniciado sua car­
reira no rádio. Nilson Sgua-
rezzl. Euclides Scalco. San­
tinho Furtado. Darcy Del-
tos. Hélio Duque, Waldir 
Pugliesl, Osvaldo Macedo. 
José Tavares da Silva, Re­
nato Bernardi, José Tadeu 
França, além de Sérgio 
Spada e Nelton Frledrlch, 
todos do PMDB. Alguns 
desses deputados estão li­
gados à indústria de agro-
tóxlcos (mas não há quem 
os relacione, por ser um 
sistema bastante fechado). 
Renato Jorinson, ex-PDS e 
que passou para o PMDB é 
outro politico por profissão, 
ligado a grupos empresa­
riais, pela privatização, de­
fesa do sistema privado 
bancário e reserva de mer­
cado. 

O d e p u t a d o A l r t o n 
Cordeiro. ex-PDS e agora 
no PDT. também politico 
por profissão, teve uma 
campanha pouco onerosa, 
mas como os demais teve 
apoio de grupos empresa­
riais Isolados, sem grande 
Influência, também para 

fazer frente ao grande po­
derio económico. E pela 
privatização, defende o sis­
tema bancário livre do Es­
tado e nâo se posicionou 
ainda sobre a reserva de 
mercado. O deputado 
Aragão Dema de Mattos 
Leão, médico de Guara­
puava, tem um hospital na 
região, mas é pela privati­
zação dos serviços de saú­
de, defende a independên­
cia do sistema bancário, 
mas não tem posição for­
mada pela reserva de mer­
cado. 

Luiz Carlos 3orges da 
SUvetra. do PMDB, tam­
bém politico há anos, tem 
Interesses vinculados às 
empresas de transportes 
coletlvos. Ê pela privatiza­
ção e pelo sistema financei­
ro livre. Também sem posi­
ção firmada sobre a reser­
va de mercado, Paulo Pi­
mentel —. ex-governador 
do Paraná, hoje eleito pelo 
PFL. tem um jornal e uma 
emissora de TV. com a 
qual fez sua campanha em 
programas no horário do 
meto dia, onde era o analis­
ta. 

Alcenl Guerra, do PFL. é 
pela privatização e pelo sis­
tema livre de bancos. 

José Rlcha (PMDB): 
dentista, Jornalista, ex-
governador do Estado, é ci­
tado nas relações de candi­
datos potenciais á Presi­
dência da República. Ape­
sar de atuante. nâo empol­
gou em seu primeiro man­
dato de senador. 

A f f o n s o C a m a r g o 
(PMDB): engenheiro, ex-
ministro dos Transportes 
escolhido pelo falecido pre­
sidente Tancredo Neves, 
foi secretârlo-geral do Par­
tido Popular. Considerado 
como politico dos mais há­
beis, é liberal, de centro, 
mas pode aderir fácil à es­
querda. 

Álvaro Dias (PMDB) — 
senador — Foi a vitória 
mais folgada do PMDB nas 
eleições para o Governo. 
Sempre da linha progres­
sista e oposicionista, apa­
receu com destaque no 
combate aos governos Gel-
sel e Figueiredo. Decidiu 
que somente renunciará no 
dia 14 de março. Em seu lu­
gar entrará o ex-senador 
Leite Chaves, que exerceu, 
neste Governo, o cargo de 
procurador-geral da Justi­
ça Militar. Leite Chaves, 
em seu primeiro mandato, 
recuou na critica ao nazis­
mo dos militares. Agora, 
como procurador, mandou 
reabrir o caso Rubem Pai­
va. 

A ex-prlmelra dama do 
Estado, Lúcia Vânia (o ma­
rido, deputado federal Ira-
puan Costa Júnior, foi elei­
to senador) se diz pessoal­
mente favorável ao parla­
mentarismo, mas acha que 
antes de fixar essa posição 
"é preciso discutir muito, 
pois nós temos ainda tradi­
ção nessa área". Ela diz 
que o País precisa "se li­
bertar dessa Intervenção 
tío estado na economia, 
pois a experiência tem de­
monstrado que ela tem sido 
extremamente prejudicial 
ao crescimento económico, 
portanto acredito que nós 
temos de estimular e a ini­
ciativa privada". 

Iram Saraiva (PMDB), 
senador eleito com quase 
um milhão de votos fica 
com o presidencialismo na 
primeira hora. "Por en­
quanto ainda presidencia­
lismo porque nós precisa­
mos conversar com o povo, 
auscultar opiniões. Vamos 
ver a ideia que predomina­
rá na Constituinte. Não 
adiantaria fazermos uma 
colocação precipitada ago­
ra. E verdade que o parla­
mentarismo é um modelo 
mais avançado, mas è pre­
ciso que primeiro encontre­
mos o modelo brasileiro pa­
ra fazer esse tipo de mu­
dança". A favor da reserva 
da mercado para a infor­
mática, Iram foi um cios 
que votaram a favor da 
atual legislação. 

Maguito Vilela assegura 
que o parlamentarismo é 
um sistema mais democrá­
tico, "mas nâo tenho nada 
contra um presidencialis­
mo organizado, urri presi­
dencialismo que seja exer­
cido com democracia", po­
rém nâo vê esse tema como 

'essencial. 
Mauro Miranda, o único 

constituinte goiano que ad­
mite de público deixar a ca­
deira na Assembleia Nacio­
nal Constituinte se for con­
vidado para um cargo de 
secretário do governador 
Henrique Santillo, acha 
que questões como privati­
zação e estatização devem 
ser analisadas em conjunto 
com a economia nacional 
como um todo. Vê vanta­
gens na privatização de vá­
rios setores — "já que o sis­
tema é capitalista e em de­
terminadas empresas o ca-
râter híbrido não funciona 
bem. Acho que determina­
das empresas, como as do 
eleírlíicaçâo e de teleco­
municações devem ficar 
com o governo. 

Ex-prefe!to de Morri-
nhos, uma cidade goiana de 
m é d i o p o r t e e e x -
presidente do Consórcio 

.Rodoviário Intermunici­
pal , N a p h t a l y Alves 
(PMDB), vê no parlamen­
tarismo um sistema em 
que o Congresso Nacional 
fica bastante fortalecido. 
"Contudo, eu acredito, da­
das as nossas condições e 
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Iram Saraiva, senador de esquerda 
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Entre privatização e es­
tatização ele prega a neces­
sidade de instrumentos que 
tirem do capitalismo essa 
característica "arraigada 
a ponto de impedir que os 
pequenos, os médios cres­
çam. O pacto está sendo 
discutido. O melhor cami­
nho ê esse, acho que nada é 
mais importante do que o 
povo escolher o caminho 
que ele próprio quer". 

Iturlval Nascimento, 
(PMDB), primeiro suplen­
te. Já recebeu sinal verver-
de do governador eleito 
Henrique Santillo de que 
assumirá uma vaga na 
Constituinte — pois um dos 
eleitos será puxado para a 
secretaria estadual — acha 
que devem ser privatizados 
todos os setores que nâo fo­
rem realmente essenciais 
ao Estado. Vê necessidade 
de melhor discussão sobre 
a matéria, mas "devemos 
reconhecer que tudo aquilo 
que é entregue, para a inl-
cativa privada vai me­
lhor". E favorável à reser­
va de mercado para infor­
mática, defende o presi­
dencialismo e acha que "o 
povo brasileiro nâo está 
preparado ainda para rece­
ber o parlamentarismo". 
Defende, em parte, a inter­
venção do Estado na econo­
mia, "sem exageros, como 
espécie de fator modera­
dor". 

O pastor António de Je­
sus, (PMDB), deputado fe­
deral constituinte, assinala 
que até o momento não fi­
xou posição entre presiden­
cialismo e parlamentaris­
mo: "Vamos ficar com 
aquele sistema que corres­
ponder melhor à aspiração 
do povo". Para ele, o Esta­
do deve manter o controle 
sobre a economia, fazendo 
com que as riquezas se vol­
tem para gerar bem-estar 
social. 

O também peemedebista 

as-experiências já vividas, 
o melhor caminho ainda é 
osistema representativo 
presidencialista". P a r a 
ele, a Federação, como um 
todo, tem de participar da 
economia, sem tolher as 
vocações naturais de cada 
cidadão brasileiro que real­
mente tenha condições de 
produzir". 

Luiz Soyer (PMDB), é 
outro que defende o presi­
dencialismo como consta 
da tradlçãq brasileira.co­
mo consta da tradição bra­
sileira, como consta da tra­
dição bras i l e i ra .como 
consta da tradição brasilei­
ra, como consta da tradi­
ção brasileira. "O que é 
preciso é exercer bem o 
presidencialismo". Reser­
va: "Acho que temos de ter 
um equilíbrio, uma reserva 
que não prejudique a indús-. 
trla nacional. Devemos en­
contrar esse limite. O Esta­
do deve intervir só naque­
les pontos que o poder pú­
blico for indispensável, que 
o setor privado não puder 
atender. 

Aldo Arantes, reeleito pe­
lo PMDB, é um progressis­
ta. Defende a presença do 
Estado na economia e acha 
que alguns setores produti­
vos devem ser estatizados, 
como o da indústria farma­
cêutica (matérla-prlma) e 
o setor saúde, para evitar o 
alto grau de mercantiliza-
çâo. Favorável à reserva 
ampla da informação, quer 
também um sistema misto 
de governo. 

O empresário Déllo Blaz 
(PMDB), acha que o gover­
no é mau gerente e por Isso 
defende a privatização de 
suas empresas, ficando 
apenas r .m aquelas coni-
Ciradna estratégicas, co­
rr- ;;s de petróleo e deriva­
dos, de energia elêtrica e 
telecomunicações. E a fa­
vor da Lei de Informática 
mas adverte que a SEI tem 

abusado de suas funções 
quando normatlza o setor e 
quer essa ação contida. De­
fende o parlamentarismo 
como a melhor forma de 
governo. 

O ex-vereador' e ex-
prefeito de Goiânia Nion 
Albemaz. acha que o go­
verno é mau gerente e por 
Isso defende a privatização 
de vários setores. á exce-
çâo daqueles considerados 
vitais para a segurança na­
cional, como energia e co­
municações. Defende a re­
serva de mercado para a 
informática nacional, mas 
alerta para o fato de que o 
Pais Investe pouco nesse 
setor e pode ficar defasado 
em termos de tecnologia. 
Para ele. o presidencialis­
mo ê a melhor forma de go­
verno para o Brasil. 

Jalles Fontoura (PFL). 
— ex-prefelto de Golanésla, 
atual deputado estadual e 
defensor do presidencialis­
mo, defenderá na Consti­
tuinte a ampliação da pri­
vatização, de vez que o Es­
tado tein, no seu entender, 
agigantado sua participa­
ção na economia nacional. 
"E melhor ter o povo como 
sócio, através do mercado 
de ações. do que o Estado 
com a sua ineficiência . H. 
Estatização só nas áreas 
essenciais e restritas. A re­
serva de mercado, sobretu­
do na área da Informática, 
é essencial, no que lhe diz 
respeito. 

Roberto Balestra. em­
presário rural e deputado 
federal eleito pelo PDC. 
prega a necessidade do Go­
verno proteger a livre em­
presa, sem contudo estimu­
lar a estatização. E favorá­
vel à Lei de Informática, 
embora tema que, com sua 
manutenção, o Pais perca 
outras áreas para o comér­
cio exterior. E pessoalmen­
te a favor do presidencia­
lismo, mas vê necessidade 
de uma ampla discussão 
sobre o sistema de gover­
no. 

Deputado federal e agora 
senador eleito pelo PMDB, 
Irapuan Costa Júnior é de­
fensor da livre iniciativa. 
de uma menor intervenção 
do Estado na economia, do 
sistema presidencialista e 
da Lei de Informática. 
Acha que o Estado deve 
manter controle apenas so­
bre alguns setores ou servi­
ços, como os de energia e 
telecomunicações, repas­
sando â Iniciativa privada 
setores onde tem se revela­
do "um mau gerente". 

Paulo Roberto Cunha, 
PDC. empresário bem su­
cedido, presidente da Co­
migo, a maior cooperativa 
mista de produtores do 
Centro-Oeste brasileiro, es­
treia na política. Apesar de 
considerado conservador, 
promete levar para a Cons­
tituinte ideias novas, 

Siqueira Campos, ex-
PDS, hoje no PDC. 6 depu­
tado por várias legislatu­
ras. Conservador, amigo 
de Paulo Maluf, consíituíu-
se num dos mais aluantes 
parlamentares goianos no 
plano federal. Sua base 
eleitoral maior ê na região 
Norte do Estado. E um dos 
mais assíduos defensores 
da criação do Estado tío To­
cantins. 

Pedro Canedo, médico, 
desportista e atual deputa­
do estadual, ex-PDS. hoje 
no PFL. com base eleitoral 
em Anápolis e cidades vizi­
nhas. E um político sem 
atritos e se define como um 
democrata liberal. 

João Natal, ex-delegado 
de polícia, ex-vereador. 
atual deputado estadual, li­
gado a íris. de quem foi se? 
cretárlo do Governo, tem 
base eleitoral junto a par­
cela do funcionalismo e ern 
váilos municípios da re­
gião da Estrada de Ferro. 
Tido como conservador. 

José Freire, PMDB. cha­
mado de vice-rei do Norte, 
tem suas bases eleitorais 
naquela região e no Nor­
deste do Estado. Parla­
mentar em várias legisla­
turas, foi secretário de Se­
gurança Pública no Gover­
no íris. E considerado con­
servador. 

Fernando Cunha, PMDB. 
reeleito, amigo db atual go­
vernador Onofre Qutnan e 
de henrlque Santillo. tem 
sua maior base eleitoral 
em Anápolis. Já íoi mais 
combativo em mandatos 
anteriores. 

*m 
Se você tem um imóvel que acorriode confortavelmente • 
cerca de 30 pessoas, ou mais, você pode ter um Albergue 
da Juventude. 
O Albergue da Juventude é um projeto social da 
Embratur, que visa dar condições aos jovens de viajar 
pelo Brasil com preços reduzidos em hospedagem. 
Você entra com a casa e o trabalho. A Embratur ensina como 
fazer e garante promoção o ano todo. 
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Albergue da Juventude. Você incentiva o turismo e ganha 
dinheiro sem sair de casa. Para maiores informações, ligue 
para a Embratur Tels.: (021) 273-2041 (021) 273-2212 R. 254 
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Agripino Maia, centro 

R.G. NORTE 
Rio Grande do Norte — 

José Agripino Mala (PFL) 
- Senador, Ex-Governador, 
chefe, atual. da oligarquia 
Maia, que enfrenta a dos 
Alves do Ministro da Admi­
nistração. Apontado para 
presidente do PFL. Foi 
quem decidiu o apoio dos 
governadores nordestinos 
ao presidente Tancredo Ne­
ves, que lhe prometeu não 
nomear Alulzlo Alves para 
o Ministério Liberal, exer­
ceu o Governo com preocu­
pação populista. Conside­
rado um dos mais hábeis 
políticos da nova geração. 

Carlos Alberto (PTB) — 
Teve extraordinária car­
reira â sombra dos Alves, 
com quem rompeu para se 
unir aos Mala e se eleger 
senador. Sua atuação no 
Senado, porém, ê .multo 
discreta. Nas últimas elei­
ções para a Prefeitura de 
Natal lançou sua esposa 
candidata. Recebeu uma 
votação inexpressiva. 

Lavoísler Mala (PDS) — 
Senador. Ex-Governador, 
tio de José Agripino, a 
quem nomeou Preíeiio de 
Natal. Conservador, com 
temperamento muito .'Jrte. 
fez questão, na campanha, 
de se mostrar um concilia­
dor, lendo a Siblia. Político 
do tipo tradicional, com li­
derança firmada no solida­
rismo. 

Henrique Eduardo Alves 
(PMDB» — deputado - ad­
vogado - herdeiro da oligar­
quia Alves, apresentado, 
na campanha, corno o de­
putado que apresentou mi! 
projetos. fez mais de 500 
discursos etc. Na verdade 
foi muito mais atuante rra 
articulação politica do que 
em plenário. Pertence a .li­
nha avançada do PMDB. 

Wilma Mala (PDS! --
deputada - A mivs votada 
do Estado com 144 mil vo­
tos. Foi derrotada na dispu­
ta peia Prefeitura de Natal 
por Garibaidi Alves, sobri­
nho do ministro AJuizio Al­
ves, por diferença peque­
na. Anunciou que daria 
uma "surra de saia" nos 
Alves e deu. E muito atuan­
te. polémica e o PDS espe­
ra que. através dela, domi­
nará o debate sobre a .mu­
lher na Constituinte. Espo­
sa do senador Lavotóier 
Maia. 

Jesse Freire (PFL) — 
filho do Industrial e ex-
senador Jessé Freire. Co­
merciante. Fez uma cam­
panha como o defensor do 
povo e dos pobres. Não ê 
conhecido na Câmara, on­
de teve atuação medíocre. 
A previsão é que, na Consti­
tuinte, votará como os 
liberais-conservadores. 

A n t ó n i o C â m a r a 
(PMDB) — deputado. Vln-
culadíssimo aos Alves, teve 
sempre um comportamen­
to parlamentar de acordo" 
com seu Partido, o PMDB. 
Nâo é deputado de plená­
rio, mas age. com desen­
voltura, nas articulações 
politicas de seu Estado. 

Vlngt Rosado (PMDB) — 
deputado - Representante, 
na Constituinte, de uma 
das mais tradicionais 
famílias politicas do Esta­
do. Reeleito pela sèuma 
vez — anunciou que seria 
sua última campanha — 
com uma votação inierior â 
esperada, apesar de seu ir­
mão ser o Prefeito cie Mos-
soró. Deve ficar com os 
conservadores. 

Flávio Rocha (PFL) — 
deputado - herdeiro do gru­
po Guararapes, fqz a cam­
panha mais cara do Esta­
do. A previsão. Inicial, era 
de que teria uma votação 
estrondosa. Ficou muito 
aquém do esperado Fez. 
como Jessé, uma propa­
ganda populista e dirigida 
à sua juventude. N5o tem 
qualquer e x p e r i ê n c i a 
política anterior, a não ser 
se assim for considerada a 
dlreção de clube de futebol. 

I s m a e l V a n d e r l e y 
(PMDB) — deputado - Gen­
ro do ministro Aluído Al­
ves, o que lhe garantiu icr 
constituinte. Não tem atlvi-
dade politica anterior. Sua 
eleição provocou descon­
tentamentos no PMDB por­
que foi considerada uma 
imposição do sogro. 

Iberê Ferreira (PFL) — 
deputado - Era tío PMDB. 
ligado aos Alves, mas pas­
sou, depois, para o grupo 
dos Mala. Um fato raro no 
Rio Grande do Norte, onde 
os dois campos são muito 
bem definidos. Entre os 
conterrâneos poucos São os 
que esperam dele uma par­
ticipação rnals significati­
va na Constituinte. 


